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			Dedicado a Francisco João, Jaime, Glaudemir e Cotinha. 

			Testemunhas oculares das bem-aventuranças 

			dos pobres das palafitas. 

		


		
			Prefácio

			A boa notícia que vem das palafitas

			Todo livro se propõe a ser uma conversa entre quem escreve e quem lê. Esse que agora você tem em mãos é um diálogo, em forma de partilha de vida e testemunho. O seu autor é Luiz Barros Pereira, jovem nordestino, membro da Associação dos Missionários/as do Campo. Essa organização é um belo fruto do esforço do padre José Comblin e de uma equipe de teólogos/as e pastoralistas para formar irmãos e irmãs para uma nova forma de missão na Igreja, a partir das bases e da inserção no mundo dos mais pobres. Apoiados pelo saudoso e querido Dom José Maria Pires, então arcebispo de João Pessoa, esses irmãos e irmãs começaram uma experiência de Seminário Rural, primeiro em Pilões, depois em Serra Redonda, no brejo paraibano. Ali, buscava-se formar padres e religiosos/as que, sem deixar a realidade social e a cultura dos/as lavradores/as pobres, pudessem vivenciar nova forma de missão, expressa na inserção amorosa no meio dos pobres e confirmação do amor divino às pessoas e comunidades com as quais convivem. 

			Depois, essa experiência se diversificou em ramos e formas diferentes, sempre com o mesmo carisma da missão e inserção no mundo dos pobres. Um desses ramos é o grupo que optou por uma vocação monástica inserida. Essa experiência frutificou no Mosteiro do Discípulo Amado. A partir desse espaço de comunhão, surgiram várias células nas quais pequenas comunidades ou mesmo uma pessoa sozinha vive sua inserção amorosa e seu testemunho evangélico de presença e amor. 

			Um dos jovens formados nesse caminho é hoje adulto e nos presenteia com esse livro belo e singelo. Conheço Luiz Barros desde muito jovem. Ainda nos anos 90, eu coordenava o Mosteiro da Anunciação do Senhor, na Cidade de Goiás, GO. Ali, recebemos em nossa comunidade monástica alguns jovens que estavam em formação na Associação dos Missionários/as do Campo. Por um tempo, eles conviveram conosco no Mosteiro e participaram do processo de formação dos monges mais novos. Tive a graça de acompanhar, como formador, três desses jovens, Luiz Barros, Antônio de Pádua e Glaudemir da Silva, dois dos quais, posteriormente, viveram a experiência de inserção comunitária nas palafitas de Salvador, BA, que esse livro relata. 

			Embora escrito de forma muito simples, com capítulos curtos e linguagem acessível a todos/as, esse livro, que li e saboreei de um relance, relata uma história que pode ser compreendida a partir de dois parâmetros diversos, ou códigos culturais diferentes. 

			O primeiro é o da caminhada própria de religiosos/as de diversas congregações, que, há mais de 50 anos, na América Latina, procuram viver a vocação religiosa em pequenas comunidades inseridas nos bairros pobres e acampamentos ou assentamentos de lavradores sem-terra. Esse livro se situa na literatura própria de relatos de inserção que vem dos anos 60 e enriquece a vida religiosa masculina e, principalmente, feminina em todo o Brasil. Até hoje, no Nordeste, regularmente, fazem-se encontros das pequenas comunidades (religiosas) inseridas. Ao situar-se nesse itinerário, o relato de Luiz Barros confirma os irmãos e irmãs que vivem ou querem experimentar essa opção, e nos ensina muito dessa riqueza espiritual. 

			No entanto, há outro ângulo a partir do qual podemos abordar esse livro. É o segundo código cultural ao qual me referia e que faz desse livro uma literatura original e provocadora. É que Luiz Barros situa sua experiência nas palafitas de Salvador como inserção de um grupo dos Missionários do Campo que se chama “Fraternidade Contemplativa da Transfiguração do Senhor”. Foi a partir dessa célula de caráter monástico que ele e mais três irmãos foram viver, nas palafitas de Salvador, uma “experiência contemplativa e de oração”.

			Esse livro não conta apenas mais uma experiência de inserção religiosa. É uma vivência monástica nas palafitas de Salvador. O termo contemplativo é justo, mas nos remete à divisão medieval entre religiosos/as ativos/as e contemplativos/as. No decreto Perfectae Caritatis (1964), o Concílio Vaticano II superou essa terminologia, ao explicar que a contemplação é essencial a todas as pessoas e comunidades consagradas. Apenas há alguns que são “Institutos inteiramente votados à Contemplação” (PC n. 7). No entanto, o decreto distingue essas ordens e congregações (inteiramente votadas à contemplação) das ordens e comunidades monásticas (PC. n. 9). O Concílio que abriu esse caminho não teve como esclarecer o que se entende por contemplação, e o risco dessa distinção é ainda o velho dualismo neoplatônico que a espiritualidade cristã herdou da cultura greco-romana e não da tradição bíblica. 

			No início do seu relato, Luiz Barros esclarece que a Fraternidade Contemplativa da Transfiguração do Senhor é um dos ramos da Associação dos Missionários/as do Campo. Ao assumir como linha o Ora et Labora dos antigos mosteiros beneditinos, esse grupo se coloca na tribo dos monges e monjas. Isso torna esse livro uma preciosidade, porque ele testemunha a experiência rara em nossos dias de uma vida monástica que busca a inserção como terreno propício à oração, à escuta da Palavra de Deus e à intimidade com o Espírito. De forma nova e original, esse escrito “As bem-aventuranças dos pobres das palafitas” se coloca na mesma estrada dos Apoftegmas ou Sentenças dos Pais do Deserto, literatura fonte do Monaquismo cristão. Situa-se na continuidade de livros como a Filocalia e Relatos do Peregrino Russo, clássicos da oração cristã, a partir da experiência cristã oriental. A diferença é que, nesse livro, a busca da oração e da intimidade de Deus é vivida na inserção e convivência com o pessoal dos barracos e palafitas, em uma perspectiva de transformação das vidas, tanto desses/as pobres com os quais os irmãos foram conviver, como deles mesmos, em um processo de amorização, conduzido pelos mais pobres e que toma conta de todos. 

			Nos anos 70, Raimon Panikkar, grande teólogo catalão, escrevia “La simplicidad feliz” (em francês L’éloge du simple). Ali, ele explica que a vocação monástica é dimensão da vocação espiritual de todo ser humano. As pessoas que se fazem monges e monjas deveriam sê-lo como profecias de uma monasticidade que existe em cada ser humano. Para quem é cristão, ser monge é uma forma de radicalizar a consagração batismal e viver, só ou em comunidade, a busca da unidade interior e comunitária. Essa busca não é só dos monges e monjas. É de toda pessoa humana. E, ao viver a vocação monástica, a gente provoca as pessoas ao redor a experimentarem essa sede em si mesmas e a encontrarem formas de vivê-la conosco ou sem nós. 

			Os mosteiros tradicionais, ao se constituírem como mundo à parte e espaços do sagrado, ainda se organizam em um modelo de Igreja Cristandade. Os monges e monjas parecem mais pessoas já santas, e não pecadores em caminho de conversão. Ao se situarem dentro de uma instituição poderosa, correm o risco de não viverem a precariedade da busca de Deus no deserto, que, como esse livro mostra, mais do que no claustro, se traduz hoje pelo desafio da agitação da cidade e dos barulhos da favela.

			Apesar de toda a riqueza espiritual e do valor da tradição monástica como a maioria da Igreja conhece, que reconhecemos e valorizamos, não podemos deixar de confessar: uma consequência da cultura de Cristandade é a espiritualidade separada da vida social das pessoas e pouco sensível ao sofrimento dos pequenos, base da espiritualidade de Jesus. 

			Esse livro, pequeno em seu tamanho e bem grande na importância dos seus relatos, nos confirma que a vocação monástica é simplesmente uma educação para o amor e para o testemunho permanente de que Deus é Amor. 

			Luiz Barros relê o tempo que passou morando com três companheiros em um barraco no meio das palafitas de Salvador e dali escolhe alguns acontecimentos.
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